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Para Albert Fishlow, reformas e comate ao desemprego evitariam que crise social se alastre 
FISHLOW 

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA Al 

Para o professor da Uni-
versidade de Columbia Al-
bert Fishlow, no entanto, o 
governo brasileiro deve fi-
car atento para que suas po-
líticas de austeridade não 
agravem ainda mais o qua-
dro social do país. 

— Ainda há problemas so-
ciais gravíssimos. É preciso 
concluir as reformas, cres-
cer mais e combater o de-
semprego para evitar a crise 
social que se alastra — aler-
tou. 

As palavras deste econo-
mista têm sido escutadas 
por interlocutores ilustres 
nos últimos tempos. Fishlow 
deu aulas e é amigo de longa 
data do ex-ministro da Fa-
zenda Pedro Malan. O suces-
sor de Malan, o ministro An-
tônio Palocci não chegou a 
freqüentar a sala de aula 
deste americano de nasci-
mento, brasileiro de cora-
ção. Mas Palocci também 
costuma ouvir com alguma 
freqüência a opinião do 
mesmo interlocutor. 

Vieram do mercado fi-
nanceiro — inicialmente o 
mais cético em relação ao 
governo Luiz Inácio Lula da 
Silva — excelentes sinais na 
semana passada de que a 
economia brasileira parece 
ter passado pela pior fase. 
Isso pôde ser percebido pela 
emissão bem-sucedida de tí-
tulos do Tesouro Nacional 
no valor de US$ 1 bilhão 
(com uma procura que che- 

gou a US$ 7,3 bilhões) e pela 
melhora no rating do Brasil 
pela agência de classifica-
ção de riscos Stan-
dard and Poor's. 
Além da queda sur-
preendente do cha-
mado risco Brasil 
(o menor desde 
abril de 2002) e pe-
la cotação recorde 
do C-Bond (princi-
pal título da dívida externa 
brasileira negociado no 
mercado internacional). 

— Há uma excelente re-
ceptividade para o Brasil. 
Não custa lembrar que o dó-
lar disparou pouco antes 
deste governo assumir. E 
que havia um temor genera-
lizado. Se falava em 
calote, em 
rompi-
mento 
de con-
tratos. 

Eu estava otimista, mas era 
difícil encontrar alguém 
pensando igual — lembrou o 

economista da Uni-
versidade de Co-
lumbia. 

Hoje, Fishlow se 
sente à vontade pa-
ra comentar com 
outros acadêmicos 
americanos, ou 
com interlocutores 

brasileiros, não mais sobre o 
dia-a-dia, mas, principal-
mente, sobre o que virá pela 
frente. 

— É preciso agora pensar 
no futuro, pavimentar o 
crescimento da economia 
brasileira — reforçou Fish-
low. 

O professor acredita que, 
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Fishlow, da 
Universidade de 
Columbia, é amigo 
de Malan e 
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ouvido pelo 
ministro Palocci 

caso as reformas previden-
ciária e tributária avancem 
e não haja novidades negati-
vas no front global, não será 
surpreendente aguardar 
uma expansão de até 4% do 
Produto Interno Bruto do 
Brasil no último trimestre 
deste ano. 

— Mas isso não significa 
dizer que estou de olhos fe-
chados para os problemas 
sociais, para a crise causada 
pelo desemprego. Esse au-
mento da violência no Rio 
de Janeiro, especialmente, 
preocupa, e muito. Ainda 
não afetou os investimen-
tos, mas acaba, indireta-
mente, afetando — avisou. 

O professor da Universi-
dade de Columbia frisou 
que boa parte dos eleitores 
de Lula não votaram apenas 
pela plataforma po-
lítica, mas princi-
palmente pela ur-
gência de mudanças 
no programa, pela 
crença de que é pre-
ciso avançar nas 
questões sociais. 

—Dar as costas pa-
ra esses eleitores seria um 
grave erro — advertiu. 

A polêmica em torno da 
intervenção do câmbio, na 
avaliação do economista, es-
tá indo muito longe, toman-
do um tempo precioso que 
deveria ser melhor aprovei-
tado para programar o cami-
nho para o crescimento sus-
tentado. 

— Há um grande exagero 
nesta discussão. Virou uma 
tempestade em copo d'água 
É preciso entender que a  

economia é dinâmica. Com  
esse câmbio e com a inflação 
em queda, será aberto um 
espaço para reduzir os juros. 
Esse é um processo comple-
to. Não dá para defender 
apenas a mexida em uma 
torneira, digamos assim —
advertiu Fishlow. 

A partir de junho ou em 
julho, o professor espera 
que já existam as pré-condi-
ções necessárias para que o 
Banco Central volte a redu-
zir a taxa de juros básica da 
economia, a Selic, que hoje 
está em 26,5% ao ano. 

Não dá para esperar 
crescimento com esse nível 
de juros. 

Fishlow observou ainda 
que o Brasil não deve olhar 
apenas o seu quintal. Com  a 
experiência de quem acom-

panha os indicado-
res da economia 
americana e tam-
bém da Europa e do 
Japão, o professor 
lembrou que o dólar 
está em um momen-
to de fraqueza frente 
ao euro e ao iene. 

Quem está de olho no 
câmbio apenas pelo lado do 
real está se esquecendo da 
fraqueza do dólar. 

Nesse cenário, o profes-
sor frisou que a economia 
americana está dando sinais 
contraditórios, pressionada 
pelo alto déficit público. 

Quando a principal lo-
comotiva está em ritmo len-
to, é um sinal de que fraque-
za da economia global. 
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"É pre ciso 
agora 
pavim entar o 
cresci mento 
da eco nomia 
brasile ira" 

"Acredito 
que é um 
exagero a 
discussão 
sobre o 
dólar" 


